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			Prefácio

			 

			 

			Como dizia uma professora que tive na faculdade: “prazer em ser um dos primeiros a beber a água na fonte”. 

			Sempre falo que um livro começa a ser escrito quando nascemos, pois, nele estará toda a construção que o mundo fez de nós, e a construção que fazemos do mundo, de suas coisas, das pessoas, dos bichos...

			Escrever é entrar nessas outras vidas – de nossos personagens, embora, todo personagem seja um pedaço de alguém “real”, mesmo que esse alguém seja o próprio autor – ao mesmo tempo em que permitimos sermos visitados pelos outros, por quem ainda não conhecemos. Escrever é expor nossos diálogos íntimos, surreais, por isso criamos as ficções, os romances, as narrativas. É neles que nos apoiamos para dar vida às nossas verdades, ao mundo paralelo, ao universo fora daqui.

			Parabéns Claudia! Não sei ao certo nosso grau de parentesco, mas sei que compartilhamos de algum DNA que nos empurra para escrever. Então escrevemos.

			O texto está lá, escrito. Escrever é uma obra solitária. Difícil encontrar quem possa ler o exercício de nossa imaginação e mais difícil ainda, o parecer de quem leu. No entanto, faço-o, sem me considerar a melhor pessoa para tal. Faço por alegria. Alegria de ser escolhido por ti.

			Vamos lá:

			A história começa nos chamando para uma visita ao lugar em que ela ocorre. Isto é bom! A maioria de nós, brasileiros, têm suas origens no campo. Logo, vem a identificação.

			Penso que a autora consegue envolver o leitor. Tem uma imaginação fantástica e uma percepção sobre o outro, tão grande, que às vezes parece que ela própria viveu o que está escrevendo, ou que pelo menos, já sentiu o que cada personagem sente (o que de certa forma não deixa de ser verdade).

			Outro fato a enaltecer, se refere ao número grande de personagens desenvolvidos na trama, demonstrando grande capacidade criativa. Percebi também no texto, suas alfinetadas nesta sociedade hipócrita... convenções... Parecia uma crítica ao sistema – o que realmente é. Claudia consegue conduzir (diria até que consegue manipular) o leitor para aquilo que ela defende em seus personagens. Isso é bom. Só os bons escritores têm essa capacidade. 

			Em alguns momentos da leitura, as lágrimas procuram vazar de nossos olhos. 

			Enfim, um livro que trará conflitos, traições, amores proibidos, amores interrompidos, amores retomados, amores desfeitos, paixões secretas, a vida no campo, a pessoa com deficiência...

			Parabenizo sua obra. Seu texto está excelente, envolvente. O leitor conseguirá entrar em Prado Alto, nas galerias de arte, na casa do sítio, nos pastos, na cabeça de Lauren.

			Minha gratidão pelo envio de sua obra.

			 

			Abraços.

			 

			Altemir Luiz Dalpiaz

			Professor universitário, Mestre e doutor em Educação

			Jornalista e Editor

			 

			Campo Grande MS, 13 de Janeiro de 2019.

			 

		

	
		
			 

			Capítulo 1

			 

			 

			Eram aproximadamente dez horas da manhã, quando Lauren parou o carro em frente ao casarão. Desligou o motor e hesitou por um instante antes de descer. Por longos anos, a construção ficou abandonada. As paredes velhas exibiam uma tinta descascada e desbotada pelo tempo.  Mas, ainda se podia ver o tom de terracota no qual tinha sido pintada por baixo do beiral do telhado, onde a ação do sol e da chuva era menos intensa. As venezianas que protegiam as janelas de vidro já estavam quase sem verniz. Também faltava uma fasquia ou outra, e uma delas tinha se desprendido de uma das dobradiças e estava dependurada.

			Lauren deu uma olhada em volta. Fazia uma manhã de muito nevoeiro naquela região serrana, mas o sol já esboçava seus primeiros raios, rompendo a cerração maciça que aos poucos se dissipava. Andou até a casa, forçou a porta antes de abrir para se certificar de que estava realmente trancada. Tirou o molhe de chaves que trazia no bolso e antes que pudesse girar a chave na fechadura escutou passos de alguém que se aproximava.  Ergueu os olhos e virou-se para ter certeza de quem era. Seu Noca, um homem de estatura média e com a testa já franzida pelos seus sessenta e tantos anos, vinha meio desajeitado, calçando galochas que faziam um barulho compassado. Tinha a pele escura, queimada do sol, com umas manchas nos braços que realçavam os pelos brancos e eriçados, castigados pelo tempo. O chapéu de feltro com a aba meio caída escondia um pouco do rosto, mas ainda assim dava para ver as expressões da idade e uma barba mal aparada. 

			– Bom dia! – Acenou ele de longe, caminhando apressadamente em sua direção.

			– Bom dia seu Noca! Como vai? – Lauren respondeu tentando parecer familiar.

			– Eu estou bem. Veio sozinha? 

			– Sim. Não tive muita companhia nesses últimos dias, a não ser das lembranças que andam rondando minha mente. – A mulher falou esboçando um sorriso melancólico enquanto estendia a mão para cumprimentá-lo. Seu Noca sentiu o peso daquelas palavras e podia compreender perfeitamente do que ela estava falando. Tentou manter o modo cordial que lhe era peculiar e falou amistosamente:

			– Minha mulher Rita está preparando o almoço. Ela quer que você almoce conosco.

			– Ah, seu Noca! Não quero dar trabalho. Trouxe uns sanduíches prontos que comprei na estrada.

			– Imagina! Trabalho nenhum. Assim, podemos conversar um pouco. E além do mais, conheço a Rita. Chateada ela vai ficar é se você não for!

			Lauren hesitou por um momento. Porém, não pôde mais recusar o convite. Além do mais, ela precisava mesmo conversar com os novos vizinhos. Tinha muito a fazer naquele sítio e precisaria de alguém que lhe indicasse por onde começar.

			Seu Noca era a pessoa com quem ela mantinha contato desde que herdara o sítio de seus pais. Conversavam sempre por telefone. Ele, além de vizinho, era o melhor amigo da família de Lauren desde suas mais tenras lembranças. Naqueles confins de terra, os vizinhos são sempre as melhores pessoas com quem se pode contar.

			Depois da morte dos pais de Lauren, seu Noca era quem vigiava o sítio que ficara abandonado. Os assuntos referentes aos impostos e outras questões do sítio eram, geralmente, tratados através de procuração passada aos advogados da empresa do marido de Lauren. Seu Noca viu Lauren pela última vez no enterro do seu amigo Avelino, o pai dela. Isso há alguns anos. Quantos anos fazia? Estava tentando se recordar quando um barulho o fez recobrar a atenção.

			– Está meio emperrada. – Falou ao perceber que ela forçou a porta tentando abri-la.

			– Pelo jeito não tem nada muito inteiro por aqui. – Lauren respondeu com desdém, enquanto franzia a testa com o cheiro do mofo que vinha de dentro da casa.

			– É uma bela casa, mas ficou muito tempo abandonada. É normal que precise de reparos. Eu vinha por aqui de vez em quando. Andei consertando umas goteiras no telhado, pra evitar que a madeira apodrecesse. Você sabe! Cedro e Peroba, não são fáceis de encontrar hoje em dia.

			– Ãããmm! – Respondeu Lauren sem prestar muita atenção naquela afirmação.

			Andou pela casa, de um cômodo a outro entre a mobília empoeirada. O pouco que ainda sobrara. Depois que sua mãe faleceu, seu pai começou a definhar. Perdeu as forças e o ânimo que tinha para viver. Dona Rita já não dava mais conta de assisti-lo. Depois de algumas tentativas frustradas para arrumar uma enfermeira, Lauren se viu obrigada a internar o pai num abrigo para idosos, ali mesmo em Portal do Oeste onde eles moravam, em uma ala particular e levou uma parte da mobília que ele mais gostava com o intuito de tornar o lugar mais aconchegante possível. Outra parte dos móveis, Dona Rita levou em troca dos serviços prestados à família e por ter muito apreço ao casal Dalponte que eram vizinhos tão queridos. Sobraram algumas cadeiras estofadas, uma mesa enorme na grande sala de jantar, os armários de mogno feitos sob medida e o jogo de cozinha.

			Lauren experimentou as torneiras. Estavam sem uma gota d’água. Noca que estava abrindo as janelas para deixar entrar a luz e sair o cheiro forte de mofo virou-se para ela e falou:

			– Aquele poço nos fundos do quintal ainda tem água boa. Provavelmente, o motor que bombeia água para a casa deve estar queimado. Mas, ele funciona a energia, então, vou levar para casa e testar. 

			– Você sabe onde posso arrumar alguém que conserte isso, por aqui?

			– Eu posso fazer o serviço, mas vai precisar de uma bomba nova, se esta estiver queimada.

			– Tudo bem! Preciso mesmo ir até a cidade pedir para que liguem a energia elétrica e comprar algumas coisas para me instalar por aqui. – Falou passando o dedo na toalha de poeira que se formara sobre a mesa. – Pelo visto vou ter muito trabalho por esses dias. Preciso fazer um levantamento de tudo que vai ser consertado para ver quanto tempo vai demorar. – E virando-se para Noca – O senhor acha que pode me ajudar a encontrar um bom pedreiro para a reforma?

			– Creio que sim. – Respondeu ele. E depois num tom quase solene completou – Contanto que fique combinado uma coisa.

			– O quê? – Ela virou-se sem antever a resposta.

			– Que você pare com essa coisa de senhor e me chame só de Noca.

			Lauren sorriu e consentiu num aceno de cabeça. – Prometo que vou tentar. – Para ela era difícil. Noca tinha mais ou menos a idade de seu pai e aquele tratamento lhe fora ensinado desde pequena. Era o respeito que tinha que se ter pelos mais velhos.

			– Quer ajuda com as malas?

			– Não! Vou deixar as malas no carro por enquanto. Até eu me ajeitar por aqui. Só vou trazer o necessário.

			Noca já tinha dado jeito de abrir quase todas as venezianas, exceto a que tinha se soltado da dobradiça. Essa não tinha muito que abrir – pensou ele – examinando o estrago. Era uma, dos fundos, na cozinha, que dava para o pomar. 

			Lauren subiu a larga escadaria que levava ao segundo piso e entrou no cômodo que ficava ao fundo do corredor. Em uma questão de segundos, milhares de flashes passaram bem diante dos seus olhos. Poderia antever o que havia atrás daquela porta. Preferiu entrar sem rituais e não deixar nada para a imaginação. No quarto, ainda tinha o mesmo papel de parede florido. A cortina de cetim em rosa envelhecido combinava com os sobre tons de rosa das flores do papel de parede e harmonizava com os móveis em marfim. A escrivaninha, a penteadeira, a cama, o criado mudo e o armário embutido. Agora só haviam restado a escrivaninha e o armário embutido, mas ela ainda podia se lembrar da visão que tinha do quintal quando sentava na cama ao lado da janela. Puxou a cortina. Os pessegueiros exibindo seus primeiros botões roseados pareciam uma extensão das paredes do quarto. O pé de camélia branca também estava cheio de botões e ainda muito verde. A trepadeira na cerca estava um tanto quanto seca e envelhecida e ainda se podia ver a grama no quintal, apesar do mato ter se alastrado por todos os lados. A lembrança da grama bem aparada sobressaia mais viçosa que a própria visão que Lauren tinha e reproduziu um momento que, sem mesmo saber, havia ficado registrado em algum lugar da sua memória.

			Noca parou na porta do cômodo e viu Lauren absorta em seus pensamentos. Hesitou por um instante e depois falou:

			– Rita deve estar nos esperando para o almoço. Ela está ansiosa para vê-la.

			– Está bem! Então vamos. Também estou morrendo de fome. E se tem uma coisa que não esqueci é dos temperos da Dona Rita.

			Caminharam até a casa vizinha que ficava a uns quinhentos metros da casa dos Dalponte. Tão logo Dona Rita percebeu a aproximação veio até à porta. Lauren notou o quanto havia envelhecido desde a última vez que a vira. Deu-se conta de como o tempo havia passado. Dona Rita secando as mãos no avental, já se preparava para recebê-la, com aquela ladainha que ela costumava desfiar toda vez que alguém ia visitá-la. Abrindo os braços num gesto convidativo cumprimentou Lauren e depois fez comentários sobre seus cabelos, suas roupas, sua aparência e tudo mais que podia observar. Era o jeito que ela tinha de deixar a visita à vontade e demonstrar que estava feliz. E realmente estava. Desde que perdera sua amiga e vizinha Eulália, mãe da Lauren, a vida naqueles confins tinha se tornado ainda mais solitária. Agora a ideia de ter Lauren ali, habitando aquela casa que já tinha sido tão cheia de vida, deu-lhe ânimos novos.

			Não demorou já estavam sentados à mesa. Falaram sobre muitas coisas. Da decisão dela, de ter vindo morar ali. Da morte dos pais e, posteriormente, sua viuvez. Dos três filhos de Noca e Rita que foram amigos de Lauren na infância e adolescência. Todos os assuntos se misturavam e na urgência do tempo ficavam suspensos no ar entre uma pergunta e outra.

			À tarde, após Lauren ajudar Rita com a arrumação da cozinha e o Noca tirar uma soneca, foram até a cidadezinha que ficava a uns quatorze quilômetros dali. Uns vinte minutos de carro por aquela estrada esburacada, comprar a bomba d’água, umas ferramentas para jardim e uns produtos de limpeza. Passaram na Companhia de energia elétrica para pedir a ligação da luz na casa. Dona Rita aproveitou para fazer umas compras no armazém. Também comprou uns aviamentos para as roupas que estava costurando. Tinham ido com o carro do casal porque o de Lauren ainda estava cheio de malas.

			Voltaram cedo. Depois que foi deixada em casa, Lauren muniu-se de vassoura e espanador e subiu para o quarto que fora de seus pais. Olhou em volta por um instante pensando por onde iria começar. Fazia tempo que não faxinava e, quando arrumava a cama era só para quebrar o tédio, sair da monotonia, da vidinha perfeita que aparentava ter. Agora ela estava diante de um grande desafio: dar vida a uma casa tomada pelo abandono. O quarto que fora de seus pais era na verdade uma suíte. Tinha um closet, um banheiro amplo com banheira e, na parede oposta, uma porta com vidraças protegida por uma veneziana que abria para uma sacada. Na época, a vista para o jardim era esplêndida. Lauren pensou e caminhou para a porta tentando ver a mesma imagem. As árvores maiores ainda estavam lá: o pé de ipê amarelo, a paineira aonde os Joões-de-barro faziam o ninho todos os anos. Mas, a paisagem não era mais a mesma. O mato encobria todas as plantas mais rasteiras e mal se podia ver a cerca que contornava o jardim. Pensou no grande trabalho que teria pela frente, mas a ideia a deixava empolgada. Pelo menos preencheria seu vazio. Virou-se, arregaçou as mangas e começou a faxinar o quarto. 

			A faxina levou horas. Viu quando o Noca veio trocar a bomba d’água, falou com ele da sacada. Estava ainda faxinando, quando precisou descer para atender ao pessoal que veio ligar a rede de energia. Aproveitou para pegar umas coisas no carro. O saco de dormir, porque a cama de casal havia sido dada à Dona Rita depois que seus pais morreram. Uma mala com roupas, uma nécessaire. Também havia trazido um fogareiro com botijão e umas compras básicas para a cozinha. 

			 

			***

			 

			– Já instalei a bomba nova. – Era a voz de Noca que se aproximava pela porta dos fundos. – Agora já temos energia, podemos testá-la.

			Acionaram a bomba e não demorou que o barulho da água caindo na caixa se fizesse ouvir. Logo, já tinha água em todas as torneiras. Era o primeiro sinal de que a vida estava voltando para aquela casa. 

			– Vou passar um café para comemorar. – Disse Lauren, dirigindo-se à torneira da cozinha.

			– Por precaução é melhor você usar a água da torneira de fora por hoje. Amanhã, venho limpar a caixa d’água.

			Lauren assentiu com a cabeça meio sem graça pelo deslize que quase cometera. A torneira de fora era ligada direto ao poço, sem passar pela caixa d’água que, pelos anos que ficara sem uso, deveria estar imunda.

			Enquanto tomavam o café, Noca ainda tentou convencê-la a passar aquela noite com eles, mas ela assegurou que ficaria bem e preferiu ficar por ali. Já estava anoitecendo e Noca voltou para casa. No outro dia, começaria cedo. Os dois já haviam se acertado por telefone, antes de Lauren vir para Prado Alto, que ele trabalharia para ela. Noca tinha sido um vizinho fiel, trabalhando para seu pai a vida toda. Seu pequeno sítio fazia extrema com os Dalponte, e a família tinha uma criação de vacas de leite. Mas, a mulher e os filhos davam conta do trabalho enquanto ele trabalhava fora. Dava uma boa renda extra. Depois que o casal Dalponte morreu, Noca e a mulher já estavam aposentados e dois dos filhos morando fora. Se virando, como se diz por aí. O Jackson, que era o caçula, recebia uma aposentadoria pela deficiência intelectual que possuía. Mas, se virava bem. Ajudava a mãe em quase todas as tarefas. Até costurar e bordar ele sabia. 

			Enquanto caminhava até sua casa, seu Noca ia pensando na vida. Estava feliz por ter Lauren morando ali novamente. Os vizinhos sempre foram pessoas muito queridas e ele achava um privilégio poder cultivar uma amizade de tantos anos. Mal sabia ele, o que o destino ainda lhe reservava.

			Lauren subiu para tomar um banho. Abriu o chuveiro para testar e nada de a água esquentar. “Droga!” Pensou. “Estava bom demais para ser verdade”. O jeito foi descer, ferver água numa panela grande e tomar banho na banheira. Tirando o trabalho de carregar aquela panela de escada acima o resto até que não foi ruim. Quando deitou no saco de dormir no meio daquele grande quarto vazio não demorou muito para conciliar o sono. Estava cansada do longo dia que tivera desde a madrugada dirigindo de Florianópolis até ali.

			 

		

	
		
			 

			Capítulo 2

			 

			 

			O sol demorou aparecer naquela manhã. Era uma típica manhã de inverno e o clima úmido desvelava as cortinas da neblina por entre as fendas dos vales, entrecortando os montes. As nuvens de neblina pairavam melancolicamente sobre as copadas das árvores fazendo o vergel gotejar com o orvalho da madrugada que findara. Lauren se espreguiçou no saco de dormir. Não acreditava que já tinha amanhecido. Tinha a impressão de que havia acabado de deitar. Olhou em volta. O quarto vazio realçava o papel de parede que lembrava o cair das folhas de outono. Lembrou-se que achava aquela estampa meio mórbida, mas sua mãe dizia que era “sofisticada”. Agora tinha a chance de mudá-la. E com certeza mudaria. Pulou do saco de dormir. Estava frio. Agasalhou-se e desceu para tomar um café. Tinha muitas coisas em mente. Noca já estava por lá se preparando para limpar a caixa d’água e fazer os outros reparos. 

			– Bom dia Noca! – Lauren acenou da porta da cozinha segurando uma xícara de café entre as mãos.

			– Dormiu bem?

			– Como uma pedra. Na verdade, acho que desmaiei! Estou quebrada.

			– Deve ser o chão muito duro. – Noca falou já subindo na escada que ele havia colocado para alcançar a caixa d’água pelo telhado. – Está para vir aí o homem que chamei para fazer os reparos na casa. É um pedreiro de mão cheia, mas também faz serviços de carpintaria quando precisa.

			– Espero que sim! – Lauren respondeu meio que para si enquanto sorvia lentamente o café. 

			Os dias que se seguiram eram de trabalho pesado. Reforma desde o telhado até a cerca do quintal. Naquele dia, quando o pedreiro chegou para ver o serviço, Lauren andou pela casa mostrando tudo o que seria mudado. Na verdade, não muita coisa. A primeira ordem era arrancar as venezianas. Queria a luz do sol entrando naturalmente pelos cômodos e aquelas proteções de madeira não teriam mais serventia. As caixarias de madeira das portas de vidro que davam para a sacada seriam substituídas por acabamento em alvenaria com folhas de blindex inteiriças. Os parapeitos das sacadas do segundo andar que também eram de madeira seriam substituídos por esquadrias de alumínio com folhas de vidro e o corrimão da escada que levava para o andar térreo, em aço inox. No andar térreo, a porta da sala de estar, também seria substituída por uma porta de quatro folhas de vidro blindex para aproveitar a luz natural e a vista para o jardim. As demais janelas seriam feitas no mesmo estilo e com peitoril de mármore escuro. Teriam que fazer os reparos necessários na armação do telhado e substituir as telhas velhas por outras novas. Depois, seria só arrumar umas rachaduras na parede, uns rebocos quebrados, uma ou outra tábua de eitão furadas pelos pica–paus e finalmente uma boa pintura. 

			Depois que Lauren mostrou ao homem tudo o que ela pretendia mudar na casa, ele ponderou, fez as contas de quanto tempo iria demorar e, enfim, impôs suas condições. Precisava de gente para ajudar. Falaram no preço da mão de obra e depois de muita conversa, os dois se acertaram. Ele passou a lista de materiais que precisava para começar. Lauren ficou de ligar para ele assim que o material fosse entregue.

			Seu Aristides, o pedreiro que empreitou o serviço contratou seus ajudantes. Gente da confiança dele e também conhecidos do seu Noca, das redondezas. Era um rapaz que fazia os serviços de ajudante de pedreiro e um pintor que também entedia um pouco de tudo.

			Com aquele poeirão da reforma, Lauren não tinha muito que organizar em casa. Ia trazendo seus pertences aos poucos, mas, deixava tudo encaixotado esperando até que a reforma estivesse pronta. Enquanto isso, ela e o Noca tentavam dar um jeito nos arredores. Aparando a grama, podando as trepadeiras, cortando o mato, refazendo os canteiros.

			Entre um trabalho e outro, Lauren ia praticamente todos os dias até a cidadezinha de Portal do Oeste, encomendar ou comprar algum material que faltava. No primeiro dia, foi um chuveiro novo porque aquele do quarto estava queimado e os dos dois outros banheiros estavam bem velhos. Era melhor não arriscar. Aquele quarto agora seria o dela. Era maior e seria mais confortável ficar ali. O andar de cima tinha mais dois quartos. O quarto rosa que tinha sido dela e um outro onde dormia o irmão de Lauren, antes que a fatalidade o levasse. Não eram quartos pequenos, mas os irmãos dividiam o banheiro ao fundo do corredor.

			 

			***

			 

			Fazia uma tarde quente e ensolarada naquele meado de agosto e Lauren saiu para caminhar pelo sítio. As terras nos arredores do casarão formavam uma grande várzea que, em outros tempos, servira de pastagem para o gado. Andou por aquele descampado até num capão, perto de uma grota onde passava um ribeirão de águas claras que corriam sobre uma laje de pedra. Um pouco mais adiante, a laje terminava num paredão de uns dez metros de altura onde o ribeirão se precipitava formando uma cachoeira. Lá embaixo a água formava uma lagoa que se espraiava até as encostas da mata, beijando os pedregulhos e a areia das margens. Lauren sentou em uma pedra maior e encheu os pulmões de ar. Permitiu-se ficar por uns instantes, contemplando o cenário, embalada pelo murmúrio das águas e pelo acalento da brisa, enquanto as lembranças de sua infância e parte da juventude vinham como flashes, refletidas no espelho d’água.

			Lembrou-se de como seu irmão caçula adorava aquele lugar. De como sua mãe ficava aflita na beira do lago cuidando que Gregory não se afogasse. Depois ria satisfeita e suspirava ao ver a felicidade do menino: “parece um peixe, o danadinho”. Podia ouvir a voz da mãe e as risadas do garoto enquanto as lembranças daqueles bons tempos eram quase palpáveis. De repente, Lauren teve uma lembrança que há muito tinha evitado. A cena de um beijo veio-lhe à memória. O primeiro beijo que aflorara de seus lábios como o desabrochar de uma flor na primavera. Era a primavera dos sonhos aflorando em seus dias, numa época promissora onde tudo era belo e fácil. Onde os amores e os encantos da vida se descortinavam bem diante de seus olhos. Sentiu aquele beijo molhado intumescer sua alma. Um arrepio desceu pela espinha e percorreu seu corpo até as terminações nervosas. Sentiu o calor das mãos deslizando em suas costas seminuas apertando seu corpo num abraço quente. Àquela altura, o roçar dos lábios em seu pescoço, descendo pelo colo já lhe causava certo entorpecimento. Quando os lábios tocaram os mamilos, estes já estavam enrijecidos de prazer. Podia sentir a respiração de Carlos ficando cada vez mais ofegante e, então, sentiu toda a rigidez do seu corpo quando ele a apertou com força contra si e Lauren entrelaçou as pernas em sua cintura...

			O pio de um gavião que espreitava alguma presa a tirou do transe e ela olhou para o relógio. Era hora de voltar.

			 

			***

			 

			As reformas iam caminhando no seu ritmo. Lauren estava satisfeita com aquele novo empreendimento. Planejar cada detalhe a ser mudado mantinha sua mente ocupada, longe dos últimos acontecimentos que vivenciara lá na capital. A morte do seu marido por acidente e todos os transtornos que lhe causara aquela situação. Desde a liberação do corpo, as despesas com o translado, o funeral, até os tramites burocráticos do inventário com os bens da família. Júlio era de uma família de empresários e eles possuíam muitos bens. A casa – uma bela mansão no condomínio onde o casal residia – dois carros de passeio, e uma conta conjunta que o casal tinha no banco com uma quantia razoável na poupança. Era dali que Lauren tirava o dinheiro para as reformas da casa. Além desses bens, eles tinham alguns apartamentos que estavam alugados e uma parte de todo o patrimônio da empresa.

			Logo após a morte de Júlio, Lauren conversou com Yuri, seu cunhado que estava à frente dos negócios para colocar a casa à venda. A mansão foi avaliada em um milhão de reais e Yuri foi logo avisando que ela teria que ter paciência porque não seria fácil achar comprador para tamanho investimento. Júlio tinha parte nas empresas do pai no ramo de arquitetura. Eram sócios, ele, o pai e mais dois irmãos. Júlio também era dono de uma imobiliária que locava imóveis para a temporada do verão em que o turismo no litoral deixava a cidade fervilhando de gente. Alguns imóveis de terceiros e outros pertencentes à própria empresa.

			 Naquela tarde, enquanto fazia a limpeza da fonte do jardim com um lava jato, Lauren recebeu a visita de Dona Rita. Dona Rita era uma mulher serena, de sorriso fácil e resignada com a sorte que tinha. Mostrava as raízes grisalhas dos cabelos por baixo da tinta que usava. Aos sessenta e seis anos já não esperava mais nada da vida. Vivia sossegada com a aposentadoria e os consertos de roupas que fazia para a vizinhança. Nas horas de folga, ela e Jack bordavam uns panos de prato ou alguma outra encomenda que recebiam. Jack tinha suas limitações devido à síndrome de Down, mas aprendera a bordar nas oficinas das quartas à tarde lá em Portal do Oeste.

			Lauren, percebendo a aproximação da vizinha, esboçou um sorriso e desligou o lava jato.

			Conversaram amenidades e entraram para ver a casa. Dona Rita mostrava-se visivelmente emocionada. Olhava para tudo com aquela melancolia de quem via a vida se desbotado junto com aquelas paredes maltratadas pelo tempo. Foram até o quarto que antes era de Eulália e Avelino, seus amigos e compadres, e Lauren ficou explicando como tudo iria ficar depois de pronto.

			– Sabe, amanhã vou até Portal. Quero ver se encontro um papel de parede novo para esse quarto.

			– Gosto deste que tem aí. Era a cara da sua mãe.

			– É, talvez, mas é aristocrático demais. Quero uma coisa mais leve, descontraída. Pensei em listras com florais e tons de amarelo e cinza. Se não encontrar por aqui, vou encomendar um que vi na internet.

			– Deve ficar bom. Você tem bom gosto. E além do mais, flores deixam a casa mais alegre.

			– Também vou trocar as cortinas. Vou substituir estas de cetim por umas de voal bordado em tom perolado que vi esses dias, numa loja lá da cidade. Aquela loja da Janete. – Lauren falou aquilo, lembrando-se de quando ia lá com a mãe comprar algum artigo novo para a casa.

			– Não há lugar melhor para se comprar cortinas em todo o Alto Vale. – Rita ponderou.

			Conversaram mais um pouco sobre decoração, reforma e outros assuntos corriqueiros enquanto andavam de um cômodo a outro. Terminaram na cozinha onde Lauren aproveitou para passar um café.

			– E como está o Jack? – Era Lauren querendo saber.

			– Ah! Como sempre. De bem com a vida. Ele é um ótimo rapaz. E tem sido minha companhia nesses últimos anos.

			– A próxima vez que você vier me visitar, traga ele também. Quero que ele veja a casa, como está ficando. Ele é bem sincero. Se não gostar vai me dizer na lata. – Falou rindo. Lauren lembrava-se de como gostava de implicar com o garoto quando ainda morava com os pais. Jack se irritava facilmente e Lauren se divertia vendo a birra que ele fazia.

			– Estou muito feliz em ter você aqui. – Era Rita agora num tom mais sóbrio. – Deve estar sendo bem difícil para você, minha querida! 

			– Digamos que não é exatamente a melhor fase da minha vida. – Depois suspirou e tentando aliviar aquela ruga na fronte de Rita, completou – mas, pelo menos já aprendi a passar um café.

			As duas riram e a conversa se estendeu por mais algum tempo.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			Capítulo 3

			 

			 

			Portal do Oeste era uma cidade pequena. Um município com pouco mais de oito mil habitantes, a maioria em comunidades rurais. Prado Alto era uma delas. O comércio era umas poucas lojas, dois ou três supermercados. Dois bancos, um ligado à cooperativa agrícola que tinha muita força no município. Havia duas ou três lojas de materiais de construção e umas casas de produtos agrícolas e floriculturas. Lauren entrava sempre em alguns daqueles estabelecimentos procurando algum item novo, ou para a reforma, ou para a decoração. Alguma ferramenta, mudas de flores e plantas ornamentais. Naquela tarde, além de comprar as cortinas, ela também visitou uma agropecuária. Queria comprar uns peixinhos para colocar na fonte do jardim. Comprou umas carpas coloridas.

			Antes de voltar para casa, Lauren foi até o pensionato Recanto das Hortênsias. Ali, por muitos anos funcionava um hospital de caridade com maternidade e ala para internação de doentes. O hospital era administrado por freiras da Congregação das irmãs da Consolata, que eram ligadas à Igreja Católica Apostólica Romana. Depois, bem mais tarde, a maternidade deixou de funcionar e abriu-se no pavimento superior uma ala para asilo. Há algum tempo Lauren soube que o hospital havia fechado e o prédio todo agora era ocupado pelo pensionato. Desde que Lauren internou seu pai naquele lugar, o asilo recebia doações mensais em dinheiro das empresas do marido que eram, naturalmente, feitas através de reversão de impostos. Era uma quantia razoável que ajudava a custear as despesas. O pensionato dependia de doações para continuar funcionando.

			 

			***

			 

			Noca estava lá nos fundos do quintal consertando a cerca de madeira. Logo as trepadeiras começariam a se enroscar nela novamente com a chegada da primavera. Eram alamandas amarelas e no outro canto da cerca um pé de maracujá.

			– Bom dia senhor Noca! – Ele estava abaixado e de costas, mas reconheceu quem era pela voz. Respondeu ao cumprimento. Lauren se apoiou na cerca e continuou.

			– Sabe que andei fazendo umas caminhadas pelo sítio e olhando as cercas e a pastagem. Não está tão ruim. – E continuou: – Tenho uma égua Manga Larga, num haras lá em Florianópolis. Ela está prenha. Vou ver se consigo trazer ela para cá. Aquele celeiro que era do gado ainda está em bom estado. Ela vai ficar bem aqui. Só precisamos roçar os pastos, esticar uns fios de arame farpado. Acho que deveríamos contratar alguém.

			Noca dispensava aquelas coisas de Lauren chamá-lo de senhor, mas sabia que era a força do hábito. Virou-se para ela e assentiu de cabeça. – Sim. Vou arrumar alguém que me ajude. É muito pasto pra uma pessoa sozinha.

			O sítio da família de Lauren era bem grande. Um terreno de uns sessenta hectares de terra com muita várzea. Uma boa parte daquelas terras era usada para pastagem e a outra parte era utilizada no cultivo do milho. Seu Avelino criava gado de leite como a grande maioria dos agricultores dali. O milho produzido era destinado uma parte para a ração do gado e o restante era vendido para a cooperativa dos agricultores, a granel. Além do trabalho no campo que ficava na mão dos empregados, seu Avelino também era sócio de uma queijaria, a Queijos do Vale. Era ele mesmo quem recolhia o leite da região para levar até a queijaria. No começo o transporte era feito em um caminhão de carroceria aberta carregado com bules. Os produtores deixavam o leite bem cedinho na beira da estrada em bules próprios e de alumínio. Seu Avelino passava e despejava aquele leite nos bules do caminhão, depois partia para Portal do Oeste levar a coleta do dia para a fabricação do queijo. Mais tarde, a tecnologia evoluiu e seu Avelino adquiriu um caminhão tanque. Os agricultores não precisavam mais levar o leite para a beira da estrada. Eles compraram resfriadores e lá colocavam o leite de todas as ordenhas do dia. O caminhão ia até a propriedade do produtor de leite e a baldeação era feita através da sucção por um mangote que conduzia o leite do bule para o caminhão-tanque. Assim evitava-se que o leite azedasse durante o manuseio e transporte. A essa altura muitos produtores já haviam substituído a ordenha manual por ordenhadeiras elétricas. Era o progresso chegando a Prado Alto.  

			 

			***

			 

			Seu Noca chegou em casa mais cedo naquela tarde. Tinha ido arranjar quem pudesse lhe ajudar a roçar os pastos e consertar as cercas do sítio. Foi direto na casa do seu Jucelino conversar com o filho Benjamin. Noca conhecia todos os moradores de Prado Alto desde que se dera por gente e sabia em qual serviço cada um tinha habilidade; e também disponibilidade. Em épocas que o trabalho na roça estava mais sossegado, muitos ali faziam bicos para fora para ganhar um extra. Era gente acostumada com o trabalho pesado e não negavam serviço. Faziam tudo o que aparecia.

			Ele entrou em casa. Pendurou o chapéu no cabide perto da porta. 

			– Chegou mais cedo hoje? – Era Rita recebendo o marido.

			Ele se aproximou e deu um beijo na testa da mulher. – Pois é! Na verdade, nem trabalhei esta tarde. Fui até a casa do compadre Joaquim, falar com o Benjamin. Lauren quer trazer uma égua de estimação que ela tem lá na capital e precisamos arrumar o pasto.

			– Parece que a vida está mesmo voltando para aquela casa. – Rita sorriu satisfeita.

			– É. – assentiu Noca. E depois, virando-se para Jackson: – E tem mais. Parece que a égua está prenha.

			– Oba! – Jack vibrou eufórico – um cavalinho. Vou pedir pra Lauren se ela deixa eu ficar com o cavalinho.

			Rita e Noca já tinham previsto aquela reação. Sabiam o quanto o filho gostava de animais. Ainda mais de filhotes. Era ele quem jogava milho para as galinhas e recolhia os ovos. Ajudava a limpar o chiqueiro e tratar os porcos. Às vezes, Dona Rita deixava ele tirar o leite da Mimosa, a única vaquinha que sobrara depois que o casal parou de vender o leite. Agora eles eram aposentados e Jack também recebia sua aposentadoria. Viviam sossegados. Ainda faziam uns trabalhos para fora porque aquilo lhe preenchia os dias e também lhes dava uma renda extra. Jack também tinha uma cadela, a Sassá. Uma labrador que criara cinco filhotes. Ele naturalmente queria ficar com todos. Dona Rita tentava explicar que tantos cachorros daquele porte dariam muita despesa e que quando a ninhada desmamasse, teriam que achar alguém para doá-los.

			Jack descansou o pano que estava bordando sobre as pernas e num repente teve uma ideia.

			– Já sei! Vou dar um cachorrinho da Sassá para Lauren, e aí, em troca ela me dá o cavalinho.

			Os pais apenas se entreolhavam meio divertidos e nada diziam. Aquele era o Jack. Espontâneo; sem rodeios.  E se ele encucasse com uma ideia, aí dava trabalho para fazê-lo desencucar. Aos trinta e três anos tinha a inocência de uma criança. Sem malícia. Era sincero e não sabia disfarçar sentimentos. Fazia birra e era carente de afetos. Tinha uns gostos e preferências dos quais ele não abria mão. Gostava de sorvete de chocolate e de pão torrado na chapa com manteiga derretida. Também tinha uns programas de tevê que ele não perdia por nada.

			– Ontem quando fui visitar a Lauren, ela me pediu para eu levar o Jack lá um dia desses.

			– Por que você não vai amanhã?

			– Amanhã não dá. Tenho umas encomendas de costura para terminar. E além do mais, na sexta é o dia em que faço pães e doces. Vou ver na segunda.

			– Eu quero ir ver o cavalinho. Vamos amanhã mama? – Suplicou Jack, ainda encucado com aquela história.

			– Você está feliz com essa menina por aqui, não é mesmo Rita. – Noca se referiu à Lauren como se ela ainda fosse aquela menina que foi embora a vinte e dois anos atrás.

			– Ela me faz lembrar de uma época boa das nossas vidas. Quando nós tínhamos os meninos pequenos, brincando por esses pastos, subindo em árvores. Parecia que isso lhes bastava. Que nunca iria mudar. 

			Dona Rita suspirou enquanto examinava a costura que acabara de fazer. Noca para tirar aquela ruga que se formara entre as sobrancelhas dela, arguiu:

			– Os meninos estão bem. Se virando com suas vidas. Não podemos nos queixar da sorte. O Jurandir já tem dois filhos bem-criados e se as coisas continuarem no pé que estão o Josias logo, logo também vai virar vovô. E ainda temos o Jack que não vai nos deixar tão cedo.

			– Vou sim! – Era o Jack se metendo no meio da conversa de novo, entre um ponto cruz e outro. – Logo vou para os Estados Unidos. É só eu terminar o cursinho de inglês. Vou de avião. Igual àquele que eu vi na tevê esses dias. Bem grande!

			Quando ele começava com aquela falação os pais se olhavam com um sorriso esticado nos lábios e depois num tom sério faziam mil perguntas de quando seria. Onde ele iria morar? E trabalhar? E o rapaz ia tentando se sair com as respostas até que a conversa tomasse outro rumo.

			Seu Noca levantou-se da cadeira onde estava sentado. Passou a mão na cabeça do filho bagunçando seu cabelo:

			– Vou tomar um banho.

		

	
		
			 

			Capítulo 4

			 

			 

			Lauren se espreguiçou na cama. Nunca lhe pareceu tão aconchegante dormir em uma cama quanto agora. Já faziam três dias que não usava mais o saco de dormir. Só quem dormiu quase duas semanas no chão poderia saber o que significava ter uma cama como aquela. Pensava nisso enquanto tentava alcançar o celular na cabeceira para ver as horas. Eram seis e cinquenta da manhã. Não poderia mesmo se dar ao luxo de dormir até mais tarde. Logo recomeçariam os trabalhos da reforma e aquela barulheira de martelo, makita, parafusadeira e todas aquelas ferramentas a tirariam do sono de qualquer forma. Olhou em volta antes de levantar. A porta do quarto já havia sido trocada. Lauren havia combinado com o pintor, o Geraldo que neste dia eles trocariam o papel de parede. Estava ansiosa para fazer o serviço. Mal podia esperar para ver o quarto pronto. Vestiu-se enquanto pensava nas providências que teria que tomar. Ligaria para o haras logo cedo, assim que o administrador chegasse para providenciar o transporte da égua. Queria fazer isso o mais rápido possível, antes que Joia completasse a gestação e desse cria. Receava que depois, com o potrinho já nascido, seria mais difícil fazer o translado. 

			Enquanto tomava seu café percebeu que os homens da reforma já estavam se arrumando para continuar a empreitada. Antes de ligar para o haras precisava conversar com eles. Chamou seu Aristides e o servente de pedreiro, o Nino e os levou a um cômodo que ficava numa porta à direita da sala de jantar. Era onde funcionava o escritório do pai. Tinha uma estante que pegava uma parede inteira, com algumas prateleiras de livros, porta-retratos da família e álbuns de fotos. Uma cadeira de descanso perto da janela com mesinha ao lado. Mas o que Lauren queria mostrar era a mesa do escritório. Uma mesa grande e pesada de madeira maciça. Mogno. Com pés trabalhados e gavetas cheias de frisos. Acabamento de primeira. A cadeira que acompanhava era estofada no assento e no encosto e a parte de madeira na lateral do encosto e dos pés era torneada. 

			Ela queria tirar aquela mesa dali e transformar o lugar num ateliê de pintura. Lauren era artista plástica. Pintava quadros. Nunca considerou aquilo como uma profissão. Era mais um passatempo; uma forma de quebrar a monotonia que aquela vida rodeada de conforto lhe causava. Pintava pela sensação de liberdade de criar formas e tons com o movimento do pincel deslizando sobre o branco imaculado da tela. Era uma maneira de deixar sua marca, sua percepção sobre as coisas do mundo.

			Logo que casara com Júlio, ela resolvera engravidar. Júlio também queria ter um filho. Sonhavam com uma menina faziam planos de que se viesse primeiro uma menina, seria filha única. Se viesse um menino, tentariam um casal. Veio primeiro a menina, tão esperada. Curtiram muito a gravidez da Beatriz. E depois, toda aquela fase de cólicas, amamentação, fraldas e mamadeiras. Nos anos que se seguiram, Lauren se dedicou inteiramente à filha. Dispensou a babá e fazia, ela mesma, toda a rotina de cuidados. Quando veio a fase da escola, ela acompanhava a menina no cursinho de inglês, nas aulas de balé, natação e equitação.
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